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A lei Je imprensa 

discutida no Instituto 

dos Advogados " 

Reuntu se hontem o Consellio clarins da sua faina, em perdi- 

Bt iiuiiu E mm 

do Instituto da Ordem dos Ad- 
vogados, para se oci upar do 
proiecto Adolpho Gordo- 

O Uiuslre advogauo dr. Wal- 
demar Ferreira fez largos coni- 
mentarios a essa lei cm pe rspe- 
ctiva, lerminaaoo por peuir «pie 
o Instituto fiz-sse chegar ao 
Congresso Nacional o seu pro- 
«esto contra dia. 

i)a brilhante oraçáo destaca- 
mos estes trechos: 

"For «jue to«io esse odio con- 
tra a imprensa." 

Não aevemos, a eHa, a inlc- 
incrala, as mai.- bebas paginas 
de nossa vida io povo livre V 
Não prestou eba, deme a época 
coiomai até nt «os dias. a lotiat 
as grandes ' «mpanhas naci!)-1 

naes, o seu r iucui"so, o seu uc- 
vulaiuento, com sacrifício de 
mui.os dos seus npostoios? No» 
Ine uevemos uma consagração. 
Desde hyppoülo da Costa e Ce- 
do até a epoca brilhante de Jo- 
sé do Patiocinio, Quintino Bo 
cayuva, Aloiado Guanabara e do 
sempre inésceaivel Buy Barlio- 
h:t, tlia vem acompanhando a 
nossa historia, dirigindo, ensi 
nando, doutrinando, combaten 
do, com ura desassombro e uma 
ahaneria invulgares! 

Eis- que, no auno de 1922, 
quando o dever nos impunha 
consagrar-lhe, e aos seus beróes 
de todos os tempos, num mo 
mento todo o nosso reconheci 
mérito c toda a nossa gratidão 
peio muito que ella fez em pról 
d<e nosso paiz; eis que, em vez 
da glorificaçào, lhe apparece o 
cadafalso, em vez do monumen- 
to a mordaça, cm vez do agra- 
decimento nacional c das ben- 
çam dos posteros, a injustiça e 
a ingratidão dos homens?... 

Isto não é de admittir-se em- 
quanto houver em nossa terra 
e em nossa gente uns laivos de 
dignidade humana e u grandeza 
de alma dos palriotasl 

Existem, certamente, na im- 
prensa, os industriaes da inju- 
ria e da calumnia, os diífama 
dores contumazes, o$ egressos 
do trabalho e da honra, os ma- 
garefes da reputação alheia- 
Sempre existiram. Boina, sem 
conhecer a imprensa, teve o sen 
Fasquino. Os Bomões de Lima 
e os Apuiefaro de Castro não são 
de hoje. Vicejaram em todas as 
épocas e em todos os paizes. 
Nem por isso, eulrelanto, os es- 
tadistas de antanbo, n.m os da 
eolonia, nem os da regência, 
oem os do primeiro império, 
nem os do segundo império, 
oem mesmo os fundadores ds 
Republica se sentiram no direi- 
to de suffocar a imprensa livre, 
com o pretexto de evitar a inan- 
tilha que lhes ladrava ao derre- 
dor. 

Outra era a noção da honra, 
que não se diluia ao simples em- 
bate de uns diz-que-dlz-ques e 
de palavrões de estylo rebarba- 
livo- Bem sabiam elles que a in- 
fâmia passa, a calumnia por si 
mesmo se desmorona, quando o 
pulso é firme, o caracter inte- 
gro, a fibra forte e os actos e as 
acçõcs inspiradas sempre pelo 
bem. Os pinheiros resistem aos 
ven«lavaes. O bronze é elerno. 

Desde que, porém, os estadis- 
tas de improviso empreitaram o 
businamento dos seus feitos e o 
pregão diário dos seus nomes, 
convertendo certos jornaes erc 

gueiros contra os adversários, — 
sc operou, no jornalismo, a mes- 
ma trausiormaçao t^ue a planta- 
ção de bervas aamninhas e ve- 
nenosas opera nas nossas cam- 
pinas verues. Certa imprensa se 
converteu, de doutrinauora, que 
era. de porta voz da opinião 
puolica, «m ancida dos poiitt- 
cos c capacho dos governos, in- 
censadoras das situações, uerre- 
tenuo-so em bajulações sórdi- 
das. Desde então pasmaram os 
governos a ter ao seu lado, além 
ua guarda preloriana c das 
agulas dos paiacios, os eunu- 
caos do jornalismo, largameme 
subsidiados peios cones publi- 

4furuj*àj4é<*s: fX&iu i i iü 
de, a camar serenatas e hosan- 
na aos soes a pino. 

Cmu u-composiçao provoca- 
da peio suborno. For tim, quan 
do sc Lhes negou a moeda arran- 
cada ás economias do paiz, os 
maslius sc atiraram contra os 
seus servidores de bontein. Só 
então descobriram elies que era 
de dois guines a arma, a cuja 
guarda cotíocarani os seus so- 
nbares de giona- Couíirniou-se, 
desfarte, a afíirmação de Al- 
berto Torres de que o governo 
é, desgraçadamente, entre nós, 
um factor de decomposição, 

Agora, que vê os effeilos da 
arma, que criou, o criador re- 
jeita a sua criatura. O mal alas- 
irou-se. Necessário o icni^dio. 
Mas esse não pôde ser e não é, 
o da eliminação do corpo cm 
que elle se infiltrou. O remedio 
será, naturalmente, de acção 
lenta, afim de, paulatinamente, 
calmamente, scientificameote, 
patrioticamentc, ir salvando o 
corpo do mai que o empolgou. 

Cumpre-nos o dever de coope- 
rarmos para isso. 

Batalhar contra os diífama 
dores profissionaes, é uma mis- 
são de alta hygienc social; tran- 
car, porém, a imprensa, que é, 
apesar dc Iodos os sei defeitos, 
a única valvula da opinião pu- 
blica contra as tyrannias e os 
maus governos, c missão alta- 
mente impatriolica o indigna 
de homens que amam o seu paiz. 

O projecto do sr. Adolpho 
Gordo não corrigirá os males, 
que se propoz evitar. Antes, o* 
aggravará. O remédio proposto 
é pcor que a moléstia c muito 
mais nefasto que cila. 

Proponho, pois, que "ontra ei- 
le se manifeste o Instituto da 
Ordem dos Advogados de São 
Pauto, fazendo chegar ás duas 
camaras legislativas do paiz o 
seu protesto contra elle, pois o 
projecto é infeliz e mais infeliz 
ainda o momento em que está 
sendo discutido. Esperemos que 
o paiz volte á calma, ao sen 
estado normal, para a discussão 
de tão melindroso assumpto- 
Proponho mais que do nosso 
protesto se dê conhecimento ao 
sr. senador Adolpho Gordo, que 
é um dos membros do Institu- 
to. 

E, finalmente, proponho que 
seja nomeada uma commissão 
para estudar o projecto, com- 
missão que deverá apresentar o 
seu relatório em sessão plená- 
ria do Instituto, que será para 
isso especialmente co. vocada. 

ReseFvo-me para, então, fazer- 
Ibes os commenlarios que elle 
me suggeriu." 

X»X»M*****C****************-**W**C******C********** 

0 ESPIRITO DO GÉCA 

CORKELIO PIRES 

realiza hoje a sua palas- 

tra caipira no Republica 

O festejado folk-lorista brasi- 
leiro Cornello Pires realiza hoje, 
em vesperal no Republica, a sua 
annunciada palestra sobre o 
Géca- Documentará, em meio 
de piadas e pilhérias, u vida e 
os hábitos dos nosso» caipira», 
que ehe tão bem conhece como 
a si proprio, demonstrando aos 

is mr. mtcf- por ceri-' mune- 

1211 ser i 

Algumas 

Sm companhia do general Se- 
tembrino do Carvalho, cheio do 
isstado Maior do Exercito, do ge- 
neral Cândido Mariano Konuon, e 
de altas patentes do terra, é espe- 
rado amanha em 83.0 Paulo, come 

I 

nota.» soDre as duias importantes 

corxstmeçOes 

maria, bilhar, blbutacca, escuia 
.«gimental, refeitório, alojamen- 
10 do estado maior, aa priEòts-so- 
.itarias, barbearia, diversos quar- 
iob para officlaes, enfermarias, 
pnarmacla, oonsultorlo medico. 

...o, iiiouernissima e mo- 
vida a electricidade, e o deposito 
io siatcriai bellico, 

a construcgôo do quartel de 
Jv,.lau'na, a cargo da Companhia 
ypestrpctora de Santos, foi inicia- 

para Caldeira; 1 pavilhão de La- 
vanderia; 1 pavilhão para Sub- 
iSscação Electrlca o X galpão para 
netallação de uma serra circular. 

O quartel de Pirassununga está 
.ambem xotado do moderna coei- 

REPORTflGEtn 

Dfl5 RUAS 

Vendedores amMantes 

CiiiuMstas de loteria 

WHSELIO PIRES 

to»is»imos, que o Géca paulista 
não é o géca indolcnte, vadío, 
"tapado", como alguns escripto 
res o piotam, mas, ao contrario, 
é aclivo, trabalhador, iníeiJlgen 
U, cheio de espirito e dc resis- 
tência. ... I 

Frevêtn todos, para a pales- 
tra de Cornello Pires um ruido- 
so successu- 

Vaa Mlbete inteiro da Loteria 
da Cruz Vermrlba Brasileira cus- 
ta MMNMMH) e « dividido em 
(raccuea de ftgoOd. («iJUai 

Um leitor envloo-mo o c-uvolu- 
cro de uma casa commcrclal do 
Hlo. Traz os segulntca dlzerus im- 
pressos: — "genhor Oscar Xavier 
Alhadas". 

— O que salva o sr. Oscar 6 o 
Xavier... 

Alguns Jornaes estão atacando 
Injusiamentu a lei de Imprensa. 

A lei podia ser pelor. Imaginem, 
por exemplo, si ella contivesse as 
seguintes disposições; 

Será preso por trinta dias, sum- 
mariamente, sem processo, o Jor- 
nalista qu- tiver o descóco de cri- 
ticar actos do governo. 

Por dois annos, o que se reierlr 
em termos descortezes a qtiaiquer 
membro das Camaras legislativas. 

Será fuzilado o que accusar o 
presidente da Reputlica de vloleu- 
to e arbitrário. 

Pelo projecto Gordo, o proprietá- 
rio ou editor de um Jornal ou dc 
qualquer publicaqão periódica será 
obrigado a inserir dentro de tres 
dias depois de recebida — a respos- 
ta de toda pessoa physica ou moral 
que fôr designada no mesmo Jor- 
nal ou penodico. 

— Si a pessoa fôr designada a- 
través de uma caricatura de Volto- 
lino, a resposta deverá ser tam- 
bém... em caricatura? 

E si a pessoa designada fôr um 
musico, poderá responder com um 
"íox-trot" ou um "one step" de 
quatro betnees? 

Está contractado o casamento da 
senhorita Leonor Mastrocinque. O 
noivo é, pelo menos. Mastro... uno. 

O proí. ssor Faure realizou hon- 
tem. na PoIycUnica, uma conferên- 
cia sobro bystercctemia, com pru- 
Jecçôes de cinema. A certa altura, 
queimou-se um fusivel e ficou a 
saia ás escuras. 

Um cavalheiro, que tinha chega- 
do nesse momento, perguntou a 
um dos assistentes: 

— Porque a sala está as escu- 
ras? 

E o assistente, mettido a espi- 
rituoso: , 

— Porque a conferência é so- 
bre hysterectomla- Não 6 possível 
dar a luz... 

Mcsu* CUUK 
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Vism geral aas construcgões que comyletn o grandioso quartel de Qu itaima. 

hontem antecipamos, o dr. Fandlá 
Calogeras, ministro da Guerra. 8. 
excia. vem presidir ao acto inau- 
gurai do novo e grandioso quartel 
de Qulntauna, Osasco, e do de 
Pirassuuunga, recentemente con- 
cluídos e entregues ao governo da 
União. 

O quartel de Qultau^o, co I 

etc Tree outros pavilhões de aloja 
mento, destinados a cada compa- 
nhia, sendo o andar terreo o par- 
que de deposito e de viaturas e o 
superior ao dormitorio de pragas c 
sargentos. 

Outros grandes edifícios são o 
pavilhão da Intendencia, com as 
salas para o pessoal do commte- 

da em fins de agosto de 1921; em 
mettos dc um anno foi concluída. 

O quartel do plrassununga, me- 
nor de que o primeiro, destina-se 
a alojar o 2.' Regimento de Ca- 
valiaria Divislonaria do Exercito. 
As obras foram iniciadas em Ma- 
io fo anno fin Io e concluidas om 

nha a vapor, para 600 homens. 
Dispõe, egualmenrf, de uma la- 

vanderia Instállada com todos os 
roquesitos necesarios. 

Ao lado do quartel foi construí- 
do também um "chateau-d'eau", 
em concreto armado, com capaci- 
dade para 60.000 litros de agua. 

Está situado o quartel a 500 

- -ri 
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E' uc u. geiALtí qaü 
os ílscaes da uamara Municipaj, 
comquanto abarrotados de servi- 
go, vonem as suas vis-as para o» 
• enueuorea aiiiuuiantea. 

Venuer mercauorias naa ruas t 
pragas o em casas particulares c 
um cummercio lao ucito como ou- 
tro qualquer; eutreianco. da ma- 
neira peia quai elle C praticado, t 
quo nao esta direito. 

O numero ue veuuedores ambu- 
lantes na capital 6 sem conta o 
de toua especie. Avultados de- 

mais, os que se deoicam á ven- 
ua ae doces e de fruetas, instai- 
lando-se por touos os pontos aa 
cidade, e, principalmente, nas 
ruas ctrcumviainhas do centro. 

Achamos que o trabalho, ho- 
nesto, seja ene qual tor, aignitica 
o inniviuuo; mas somos contrários 
á venda de doces e de fruetas da 
maneira pela qual está sendo fei- 
ta. O vendedor, parando em qual- 
quer ponto movimentado, instal- 
la-se no chão, o alli, na poeira 
das ruas. sem mesmo se dar ao 
incommoao de limpar o local, dis- 
tribue a mercadoria, expondo-a 
ao sol e á enuva e, por isso mes- 
mo. a toua sorte de micróbios. 

O trabalhador appressado é 
íreguez contumaz de fruetas e 
de doces, esquecendo-se que á 

proporgão que se delicia com um 
bolo de leite, ou qualquer outro, 
alimenta, no seu organismo, um 
sem numero de moléstias, Essa 
venda é feita em São Paulo ha 
muitos annos, não nos constando 
que até hoje o servigo de hygie- 
no tenha tomado qualquer provi- 
dencia para cohibir tal abuso. 

Aos fiscaes, pois, cabe a obri- 
gagão do uma campanha séria 
contra esses vendedores,, a maio- 
ria dos quaes nem mesmo tem 
llcenga da Prefeitura, 

CAMBISTAS DE LOTERIA 

Ha mais ou menos dois annos, 
a prefeitura, regularisando a ven- 
da de bilhetes de loteria, obri- 
gou todos os cambistas a retira- 
rem Ucengas. Alguns, os que ti- 
nham muitos freguezee, adapta- 
ram-se facilmente a nova prati- 
ca e conformaram-se com as no- 
vas ordens. 

Outros, porém, na maioria Indi- 

viuuos io« w» o ocu u.-i.vscos, nãt 
sc eugeitaram ã reguiamentagão 
e continuaram a venda de bllne- 
i-es cianuesunamente. Esses vivem 
a proliteram por todo oao Paula, 
sempre bem vestidos, sempre sa- 
iisíeitos, burlando com a maior 
xacilidade a fraca vigilância ao» 
numeroeos fiscaes da Prefeitura, 

Além de serem cambistas clan- 
descuxoB, vendem bilhetes da to» 
veria do Rio Grande, que é prohi- 
ulda no Estado de São Paulo. 

Ha mais; justamente por se- 
rem homens fortes, dando por is- 
so mesmo optimos operários, tim 
mais facilidade em perseguir o 
íreguee com lamúrias o affir- 
mallvas de infelicidades. Raro 6 
o dia que em casa de uma cambis- 
ta não morre uma peseôa da sua 
enorme íamilia... 

Nem as senhoras c senhoritas 
escapam a esses cabulosos. Ainda 
ha dias, & esquina das ruas Libe- 
ro Badaró e Direita um cambista 
aborreceu tanto uma senhora pa- 
ra que comprasse um bilhete, que 
esta se viu obrigada a pedir a in- 
tervenção de um cavalheiro para 
se ver livre do importuno. 

A profissão de cambista de bi- 
lhetes precisa uma regulamen- 

tagão mais energica. 
A prefeitura, se quizesse, po- 

deria entregal-a a indivíduos ver- 
dadeiramente necessitados, como 
os ha muitos em São Pulo. 

E' multo conhecido um pobrt 
homem que se arrasta pelas rua: 
da cidade, aleijado das duas per- 
nas e que não acceita esmolas 
Lucta, esforga-se e vende os sem 
.nihetes, tirando ao fim do dia 
o necesarlo para a sua subsisteu- 
c a. O conhecido Raphael Zemin- 
ghim é outro luctador. 

Aleijado e doente, não é tam- 
bém parasita, pois trabalha du- 
rante todo o dia no afan de co- 
lher as porcentagens que lhe dão 
oe bilhetes que vende. 

Ao contrario dos clandestinot 
também não tem "macaca", pois 
ha poucos dias vendeu uma sor- 
te de 20 contos... 

Como Zeminghim e o aleijado 
que citnmos existem alguns em S. 
Paulo, mas o numero de vendedo- 
'es clandestinos e importunou í 
norme. E' sinda aos ff»-—--? que 

cabe a extlnceão de tal uraa-a. 

fazer uma coisa dessa 

O quartel de Pirussanunga, vend o-te Iodas as suas dependências. 

posto de vários edifícios, occupa 
quasl um alqueire de terreno, pois 
abrange, exactamente, 24.30$ me- 
tros quadrados. As construcgões 
principass são o grande quartel, 
de engenharia e grupo de obuzes 
e o grande deposite de material 
bellico. O primeiro comprehende 
vários pavilhões; o da adminis- 
tração, com a sala da ordem e a 
do conselho, o appartamento do 
comandante, aa salas de enfer- 

sariado e os vastos depósitos o o 
grandes salões de refeitório para 
sargentos e pragas. Neste pavilhão 
existo uma Installagão que é uma 
verdadeira novidade, a cosinha a 
vapor, servindo a perto de mil ho- 
mens. Fornecida por uma firma 
allemã, esta cozinha é dotada dos 
mais modernos apparelhos. 

Completa o quartel um esplen- 
dido e enorme picadeiro, um pavi- 
lhão de lavanderia, também de 

Abril, apezar da estagão chuvo- 
sa de Janeiro, Fevereiro e Março. 

Compõe-se dos seguintes pavi- 
lhões: 
, Um pavilhão de dois pavimen- 
tou. destinado á Administração; 
4 pavilhões de dois pavimentos, 
destinados aos alojamentos das 
pregas; 1 pavilhão terreo destina- 
do á Intendencia e Deposito do 
Corpo; 9 pavilhões de baias; 1 
pavilhão de Picadeiro; 1 pavilhão 

metros dc distancia da estagão da 
girada de ferro, sendo a area to- 

tal dessa propriedade de cerca 56 
alqueires. As instalações de agua 
o exgotto e luz foram executa- 
das com o máximo cuidado po- 
dendo dizer-se que esses servigos 
são 'modeiaree. 

Da mesma forma que o de Qui- 
tanda, o quartel de Pirassunun- 
ga foi construido pela Companhia 
Construetora Predial. 

□ 

nos jugos uu coaietiaríu 

Está em S. Paulo um 

enviado cia Conveue/aao 

Encontra-se nesta capital c 
deu-nos o prazer de sua visita o 
nosso prezado collega da impren- 
sa carioca, Alcyr Tenorlo Albu- 
querque, secretario da rodacção 

tf ar/o tíicodmi 

Cantoi um h^nno 

rlsrLi co BrasiS 

de 

EMBELLEZAMENTO 

DA CIDADE 

Abei-,ura de novos créditos 

E f^evou S. Paulo ás 

nuvens 

BUENOS AIRES, 12 — En- 
trovistadrf, o sr. Darlo Nicodoml 
disse ter i iadq uo Rio, e que lhe 
causaram aaaombvo os progres- 
sos que alli notou, quando da 
sua ultima viagem. S. s. aceros- 
ceritou; Buenos Aires, adiamou- 
ee nestes ultimo» quinze annos; 
mas o Rio" apresenta adianta- 
mentos e uma trausformagão 
prodigiosa. Não se dá alli um 
passos que não-seja firme e se- 
guro. A saUiüiidddô 'da cidade, 
a riqueza, p conforto, o brilho 
intellectuat» a multidão e outras 
manifestações da vida social, di- 
zem claramente tine-oi Brasil de- 
ve o seu progreasb "aos uotavc-is 
estadistas que o têm governado, 

S. s. cantou um verdadeiro 
hymno de gloria ao Rio, e ele- 
vou São Paulo ás nuvens. 

do "Combate" e nosso m-, ;o cor- 
respondente esportivo na capital 
da Republica. Tcnorio de Albu- 
querque que faz parte da delega- 
ção esportiva do Rio, como mem- 
bro «Ias commiasõcs de propagan- 
da, Imprensa, o box dos Jogos lati- 
no americanos, visitará, durante 
sua estadia nesta capital, todos 
os clubes em que se pratica o es- 
porte do eoceo, afim dc verificar 
quaes os amadores paulistas que 
poderão figurar na representação 
jrasilcira das» próximas «lympia- 
das. 

DR. JOSÉ' LIBERO 
VIAS 1'RINARIAS 

(Tratamento moderno) 
CIRURGIA GERAL 

Rua Alvares Penteado, 2 
Telepb. Central, 4 - 5 - 4 - ü 

Das 15 ás 17 horas 

■<> ar. preteito ua capital auto- 
rLcu a iTcleitura a despender a- 

•; á quantia do 81:965|0u0 com os 
«emdg s do terraplenagem, asson- 
ta.ncnlo de guias o obras comple- 
ui (uares ua rua Mor^ano Ma- 

>he|i3. 
Foi a Prefeitura autorizada 

nder até á quantia de ... 
Si , í8)i0f 000 com as obras de ma- 
ça lauiizagão da estrada que liga 
o mun-eSpio da capital a far. o 
Amaro. 
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A SITUACA0 NO 

PARAGUAY 

C ^lauam os chirifisk* 

s soffrsr rev2z*s 

ASSUMPÇÃO, 12 —- Foram 
presos vários officiaes do exer- 
cito que se dirigiam para Cor- 
rientes, sendo' encontrado» em 
seu poder documentos detalhan- 
do as condições das íorças do 
gi vérno, e a lista dos adeptos 
chirifisias. 

Os rovoltosos foram batidos 
proxlmo a São Cosme. 

Prepara-so um ataque dos le- 
galist;,» a Encarnacion. 

de S^ncos 

Elogios ao sp. João Car^Ui 

A Deicgacia Regional da Ins- 
peciona Gera! dos Bancos bai- 
xou a seguinte portaria: 

"Em virtude de tetogramma 
officiàt. transmittido pelo exui.'* 
sr. dr. Nuno Pinheiro dc Andra- 
de, inspector geral de Bancos, 
recoiumemlando a esla Delega- 
cia Regional louvar, em seu no- 
ne, o fiscal de Bancos sr. João 
Uasluldi, jielo zelo, actividade c 
perícia, demonstrados, não só- 
mento na inspecção dos sellos 
das cainhiaes existentes nas car- 
teiras bancarias, como também 
nos trabalhos do mesmo fiscal, 
em descmpénho das varias com- 
missões de- que tem sido incum- 
bido, pela presente Portaria, 
que será transeripta no livro 
Ponto, encarrego ao sr. fiscal de 
plantão, que officie ao dito sr. 
João Castaldi, dando-lhe scien- 
cia desse justo elogio, ao qual, 
esta Delegacia, com muito pra- 
zer, se associa. 

Delegacia Regional de Ban- 
cos, de S. Paulo, 9 de agosto de 
1922. — O delegado'regional da 
Inpectoria Geral. — (a.) — An- 
tonio R. de Moraes. — O fiscal 
dc plantão, João Baptisla dc 
Oliveira Ccsar " 

DR. NELSON tJSERO 
CIRURGIA EH GERAL 

MOLÉSTIAS DE SENHORAS 
Rua Libero Badaró N. 167 
Telepa. Central, 5-6-6-4 

□ 

DR. OoLHH SANTOS 
{>7a0 — Cons.: Alvans Bouiea- 
itea^ Yplranga. 16-Tel. Cidade 
do. 2 - ' rpntrnl ' 

0 sr. Epttacio em 

A viagem presií»en= 

ciai foi marcada para 

depois do dia 20 
RIO, 12 — Foi marcada para 

depois do dia 20 do corrente a 
viagem do sr. Epitacio Pessoa a 
Minas, onde vai proceder á 
inauguração da ponte sobre o 
rio Pirapora* 

alEtjãa Bocdo 

ou q Eeü de imprensa 

O que ttant prevê, no c. io díii" /no (itj itfOi .v.ro 

j- 

— A direcçâo do meu Jornal 
tem MÉ 
exu. 
nliã 
com 

Sinto muito. A senhora 
de seu marido? 

preciso autorização 
por ser cabeça dc ce- 

•— Tenho o direito de publi- 
car a minha resposta em pagi- 
na completa, com o meu retra- 
to em corpo inteiro. 

As ratas da 

justiça 

A PR0F0SH0 DE 

UMA FIANÇA PROVISÓRIA 

' Sr. rtdactor aa GAZETA. — 
Venho psair a v. s. a lineza de 
uma rectiúcação a proposito da 
concessão úe uma tiança piovi- 
soria. 

Os factos são estes: 
De accoruo com a legislação 

em vigor, o lUmislerio publico 
deve ser sempre ouvido soure a 
concessão da ítança provisot.a. 
Como nem sempre Sc taz ene- 
ctiva essa disposição, nesta ca- 
pitai, e os próprios juizes la- 
mentam essa inconveniência e 
desejam ver a situação regulari- 
zada, tenbo apenas procurado 
cumprir o meu dever, exigindo 
a audiência da promoioria ua 
cOi-eessão dessas Danças. Ha 
dia» tive de tazer ea»a reclama- 
ção, que, alias, um uos .vientis- 
simos Juizes, desta capitai, jui- 
gando-a muito procedente, en- 
viou ao exm.0 sr. dr. secretario 
da Justiça. 

A lei e clara, nesse sentido- 
Basta que se leiam o art. 35 do 
Dec. 4824 de 22 de novembro 
de 1871 e art. 182 do Reg. Foii- 
cial, que baixou com o Dcc. 
1349 de 1900. E o intuit o da lex, 
mandando ouvir o Ministério 
Fublico, não foi somente para 
este se manifestar sobre a alian- 
çabiüdade, ou não do delicio, 
e sim, também, sobre os fiado- 
res. Si estes nuo forem idoneõs, 
ou não provarem que o sejam, 
pode o promotor se oppòr á 
concessão da fiança. E'- um di- 
reito seu, E é o que lenho fei- 
to, no desempenho do meu car- 
go. Quando me vêem da Poli- 
ria, ou deste ou dàqaeife Juízo 
auios para falar sonre fiança 
provisória, c desconheço os fia- 
dores, não havendo provas nos 
autos dc quem sejam clies, re- 
queiro sempre que os mesmos 
juntem documentos, com que 
provem a sua identidade e ido- 
neidade, paru poder, então, me 
manifestar sobre a fiança. E as- 
sim sempre tenho procedido e 
continuarei a proceder, porque 
entendo que o promotor tem, 
em tudo isso, muita responsa- 
bilidade. 

O caso que foi levado ao sen 
conceituado vespertino é idênti- 
co. Impugnei os primeiros fia- 
dores apresentados pelo réo, 
porque inc não pareceram idô- 
neos, pois a Lei n." 2033 de 20 
dc se lembro dc 1871, no art. l-t 
paragrapho 3, exige, quando a 
fiança não é prestada por m, io 
de deposito, em dinheiro, "o 
testemunho de duas pessoas re- 
conhecidamente abonadas, que 

obriguem pelo compareei- 
mento do réo durante a dita 

mça. c deante daquella mi- 
nha justa reclamação, a bem dos 
interesses da Justiça, aquelle di- 
gno delegado, o illustre dr. A. 
Soares Caitiby, concordando 
commigo, fez o indiciado subs- 
tituir aquelles íiadores, por ou- 
iros abonados, e assim dei eu o 
meu parecer, dizendo que nada 
tinhu a oppòr á concessão da 
fiança. E foi simplesmente o 
que se deu. Não é verdade, pois. 
que houvesse dado o parecer 
que véiu estampado no seu im- 
portante jornal, e nem tão pou- 
co c verdade ter o dr. Caitiby 
mc enviado a tal "rogatória , 
afim de lhe fornecer "a lista dos 
nomes de todas as pessoas que 
eu conheço, para que elle não 
tivesse mais difficuldadcs no 
processar uma futurr fiança - ' 
f". nem eu inlgo o dr. Ciubv ca- 

(mi 
' 1*1 íi 

paz de 
ordem. 

Como vê, sr. redaetor, de 
accórdo com a lei, e interpre- 
lando o pensamento dos pro- 
ptios juizes da capitai, estou 
apenas cumprindo o h-ui dever, 
procurando fazer effecliva a 
oeruaaeiru audiência uo pro- 
motor i,a concessão da fiança. 

Sem mais, etc. — Ai. Oigmpio 
.torneiro, adjuneto dos pronto- 
ores públicos." 

mcNio nm 

^stá em S. Pauio o uius" 

tre autor da "Theoria 

da Indiíferença" 

Antoulo Ferro, o Uim ihtelie* 
ctuai portuguez que tao eievadc 
destaque aicançou ua uiouerna 
iiteraiura lusitana, e desoe an- 
.e-uoutein nosso üospeue. E for- 
te pensador da "-aeoi a ua iu- 
differença", o estylista primor o 
so de "D'Annunzio e eu" e d< ■ 
tantos outros trabalhos de valor, 
não é, felizmente, um desconhe- 
cido em nossos meios literários, 
que nelle admiram uma das fi- 
guras mais representativas da 
nova geração de Portugal, para 
que estejamos a repisur concei- 
.os sobre o indiscutivol mereci- 
mento do festejado direetor da 

Antoqio Ferro, que pretende 
"lllustração Forluguc-za". 
levar a effeito varias conferên- 
cias nesta capital, deu-nos hon 
tem o prazer de sua visita. 

A Anlonio Ferro vão ser pres- 
tadas varias homenagens por 
parte dos nossos intelle-tuaes. 

Já comprou um bilhete da Lo- 
teria da CRUZ VERMELHA 
BRASILEIRA'? (4722b) 

OS FUNCCIONARIOS 

PÚBLICOS 

gosarao das vantagens 

da íabelía Lyra antes 

de 7 de setembro 
Rlü, 12 — Sane-se .ue o sr, 

presidente da Republica deseja 
que o funccionalismo entre em 
gosb das vamagens da laoella 
Eyra antes de 7 de setembro- S 
exa. expediu as necessárias ins- 
trucções a cada Ministério, afim 
de apres- ar a organização das 
novas folhas de pagamento. 

O ADVOGADO 

Dr. Oouto de Magalhães 
ó cucouirado diariamente 
na redacção d'A GAZETA, 
das 8 ás 11 c das 13 ás 
17 horas. Tel. Cent. 3787. 
.Residência: Rua Frei Ca- 
neca, 87. Tel. Cid. 464, 

£0T£ÇüES DO CAF£* 

Reutie-se hoje a 

Lfga Agrícola 

Reúnem-se itoje, fis Ifi horas, 
os membros da Liga Agricola 
Brasileira, em .ua sédc social, á 
rua Libero Badaró, a." 125, cm 
sessão extraordinária, para o 
fim de ser discutido assum- 
pto: "Lei do limite mínimo das 
cotações do caie'"». 
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9I.DP MíIROHA 
t a-lUe, f:i<h! ^ ex 

m»t«, o lunçfutao olhi;. J.; sol) as 
ium (»(i1pei>rd.i) peà.auudas se 
turtcmm. fiuultó <-umí aljraaoa. 

«Uic-iras 'Maí! -e ^ s*"8 

ra«e Wfiij.a, o %rmieÒ -tinTia ania- 
nefliwe -•ias rr«!?.§«s dfl eirioí 
«OTMBWtibulos, A alvorada n«o 
JAfi «otav.' ua í ltua aova; eu; 
ioda «fia morria um «oeKW par- 
Ao. «am aitiloriuha^ oaietas a 

> beiruoo. com i^ ibrai» 
pelos tü, com sinos tardos « 

Mr.jto ar o com tardo o 
f»«a» '♦os fclro-Marfs*. . . 

— Bfcu Deus! secocai-so mo 
-* IfWc-».. . 

88rrammA«th< 08 («tio#, 6 
via**""'es de haroa* iaqaimu. 
rt STÍSF^P.n•••:■; Cdjro» ooe Ides 
ct-olB (Ir- via»», a viM»d»otos fa- 
'ÔOB... Vede-Ow» os Isbtos . . 
1 i n um beijo/.. 

Actí». tuna frotfa do agua. 
Mr-B... 

!• rn sondira arugusis, nnte 
".ei"»')* ri5o com amor Ibo o"»- 
»TV)««r o s dr.o, SosíSts m^o ve'p 

f'^1, ao J»Ho dsij 
lo Wors «■«ptviio sotfna o culda- 

o ■' í 
s 

promov. pa r O OflBda BTooo 
rsnanhS tmi grande «mveseote em 
Miié..v das Cruifa, no fiusl tomarão 
part? cOrca de 80 pessoas. 

O Grêmio .Wmeid.-. Garrctt rcs«r- 
va-so amarihi um novo trianmHo 
com ) vespcral dançanto que, das 
18. horss em deante, offereoerft, 
cBi sca sCde. SSo encantadoras to- 
da- a. testas dest. sodallclo e a de 
aman1 , por certo. nSo o sor* me- 
nos. 

tf p- !• ' rua, voze- luqui- 
fiaB». edniiradng; 

fino ora ar«ni|to? 
ii. - f tão Hodal 

Aro oro-.. íXteaça-.. D.'»1- 
s ■*(*. . . 

W n Cor A'* olva n«»l|e. Jt-tr 
An sBrss pó'"'»* tnims t-rm 
— vj <•♦>•• fva-«a.<K« 
t i «-"» »■ 
(0 OH |yvr/Vi 
fA^n 14 /««>*■<• i*m£« f.fat 
f »"* •t '«noT>'ferav^T. eiTotn ft ^ <V 

M #*»,A n t>»*fV 
#»?>►••%(» t; nti, f^>^í rtí|A**« 

p*m p» •fnAr**f»íAAV> 4.^ n/v «ot* 
ÍV U I * •"r» /wr^, t>n , .<» a UAÍfí» V'^ 

J^A^ <m j vt»«L —— A TA- 
. f, «idi " •» TI A RPit «'ííBfirrlo. íl® nil*-!»" 

,|r «j m Aí#».-tt; 
mfl&fiyn (?<% 7\(*Í*í<í4 /Ml/) 

/»I»4 "''ia 
fpftt iiíL,. íiAr*1nm/*an. 
tá», ^»i»me7*« AMA iMtvlll. 1»! 
dh rmn r„j «ivo. efero att-^loo 

11 h<<2X**q a t s 
fitf r*** |4fr»4»Mi|f,, Xnnâfim- 

r>>4Í«t ^15)Dlr»A, ,, 
IA wfvMWAiii amv • ^ r»nAÍn r^r»- 

<* ^ «Irtllf» C! 
p'P» TA |i«nurt}^)v| yA miA 4 ii«r. 

m **%irph*r por il/» nr** 
C '** ão ftfffM.n. — Kato Sllf»!*» 

ôHWn» 

0« ^ 1 <)rt ABtzxi c A 

i .i»***»» Snro^tA ,1» Rocba IV- 
TO#*1 • ttmr On* r^s. 

!«♦« ». « ceenn«e*#» 
Iq ní to jonto- 

do flouxa. deools ^enc- 
-fl». 

1M9 — V-rrq ao tm,, de Jo 
aontv o «•nador mrrque* etc 
S-*!» /'-isto. 

,i' i- n mot .•■ TVíjru-tcco r'.,. 
latõcq v;^: t derrota. ;Í ip V'- 

nbrcwoír do ^ Q|. pj|-_ 
*' />— ft" )')■•,o rx. n .r... 

?8t»«   T)rn,»1»a/-So ^O Af"» 
t<v*v'-teiial á C ni^íi' ■' 'o do In1 - 

tr 

A T*»tcria da frnr VcrtceW-c 
tírr.í»-»ra scrí evfralíids cm 7 de 
txefswlu ii. c fari a io<l<-iv>-.(t«n. 
ef» rv.rtadorcs dos hiiv-eteo 
pi Í4720t 

Taaibx.n o Lyrial Club, na sCde 
:ocial, â rua José fasiino, n. 1)8. 
úir& íesta amanhã, dos 13 &s 24 
heras. A reunião pronjetlo reves- 
tlr-se do frrando 

Quem compea um bilhe- 
te da Loteria da Cruz Ver- 
melha Brasileira faz um 
acto de caridade e pôde 
tornar-se miliionario. 

Folleoeu hontem, u- . Ut capital, o 
sr. Pedro Mauro, casado com d. Ila- 
phscla Vigllono Mauro. 

Bra filho do or. Vicente Mauro o 
A Cnrraen P. Mauro; irtnir» dos 
•rs. Idtls, noBitnBoe. Arloalo, Itoc- 
co : LrOuaido, a aras. dA Auna. 
Ros.i c Catlia.-iua Macro. 

O CTlt . rc . air.i, ás 15 horas de 
hoje, da rua. Bandeirantes, n- 10-B 

i "al 1. ceu hontem, nesta capital, o 
sr Arlliur Nortorto do Azamluija, 
antigo avntlador comm, rcial. O e*. 
tlncto deixa viuva a sra. A Maria 
Amélia do Axambuja o os a((í«ia- 
tes filhos: .Viário, Oclavio. Mau- 
ro, Paulo o Olselia Axambuja. 

O enterro realiza-se hoje. ás 17 
horas, anhlndo o feretro da rua do 
Santo Antonlo, n. 55, para o coml- 
terio da Consolação. 

PEKIHÍluS F. C. x A. A. .VXATA- 
JIAZZO 
A'o canijx) tio prin.eiro, í rua 

flr. Cardr-so d, Atmeida, 85, en- 
ontrar-Sf-fio amanhã o» primei- 

ros o sogaimlos ctuadros dos for- 
tes o oonoeltundoí gromlos acima 

Os quadros do Perdizes estãr 
assim organizados: 

l.o quadro: Pestana — Alfredo 
Vieira; Vnvers, Nata i Calegsri- 

Pi- "a. Raposo. Ceear. Augusto 
e Klias. 

IteseivaR: Jaymo e Jorge. 
J.o quadro: Jíocueiro — Juca o 

"edro — Silva, Armartdo e Bar 
T)o.-a — t. Gl.to. Jorge, .Tay- 
• io e Cresthian. 

Tles. rva; Mãrques, 

A. A. rotonui 

c ominemorando f, t>,* aniilver- 
- ii io de sua fundação, a a. A. 
'■'cdomho promove. >.manhã, em 
"<m o -eno sootal, n vuu da Var_ 

ta • í varra Funda) um grande 
festival esportivo entre os seus 
r, teer-HdcA 

suem para Osasco ás 8 horas. Da 
do primeiro' quadro e as peesila» 
que quizerem acompanhai-os, t .- 
Io trem dos 14 horas. 

União Itadium s Oriental Jio- 
óca F. C., no campo do prlm- 

Braz Paulistano x 
de Uogy das Cruzes, 
desta ultima sociedade. 

rlnuo. 
leráiiia. Esper 

no canroo 

J. Centenário x J. Palestra líi- 
'!a. no campo do segundo, em Tt- 
ihfjros. í 

Extra Minas x Pomixiano F. Í!.. 
ás S I •^o^campo da rua Miller 

•as em ponto. 
C. A. Flaiot-ngo. da capital x 

"1. Vi Ua Hardise-, de Tucuruvj 
'ogedoreq dn F'"«nengo segulfl 
->fdo tre ni das J3.10. 

Juvenil Audaz x Juvenil f>. 
segundo 

íü; 
.! Ir 5.-, 

" uripfi I, no campo d 
S. C. Internacional fjtuonll' c 

lisa f.Tuvenil), cm .Itaonerp. «lljfc?'- r 
C. A. Nisth. .-oy x União CtV.-líw • ' " ■,1"' fcorri 

-o (Sa..to Amaro), no 5.» dt^:. 
■ :o da llnh ade hondee de Hqwo 
Vmn-A. duas narUdè» amiatossíi 

■lin.nlt Tnd-)>endencia x javir 
Flamengo, no campo do prl- 

1S horas. 

A ■' •«mtr.i-I-, offereceu t bell-.s 
mc-dalhoü de, onro c prata, pai-a 
«Tr-m disnuta^im n<d» toKoa do fu- 
f—boi, corrida em volta do ca: - 
no. olc. 

O iii-ogramm i pura wsa 
t secniIntA: 

fe-í , ' 

A * 14 hnrpff. enonírti de fuf^ 
^f)! enfre o« 
r \<K "S «S* 9^'' «.fíorediV 
'»fr)7 TMo/ifyi'' . no ven -í-tior. 

>'s 15 iN» horn«- 
"'llfl <1o í»oT«r»f>4 /|í) vAlfc.g) 

• n ^AT* prata. 
A'8 10 hopas, en^AMiro 

^ntebol (ntrf* «Amdofi x 

cr» 
ae 

-«vr»?r a «*«• «vtiA1 fa iA• fk«>A*vslA«*- 
♦ Tnodnlha de Airo. Ao Jogador 
•me mais se ii«»ino-qir «erã óffi 

.Mo.M I- GHAPPA V. C. x 
JI VIMr. i-sx ikixa »E oim» 

Realizam-se amanliã, no camno 
i o T .(Só dos Onerarios P. c.. <3oi., 
amistosos encontros de fntc-bol eg- 
P-r os fortes confunetos do Mor/e 
Oranoíi c oa rssnoctnos do .1 ^ 

,11- »t - 

Comprar um bilhete da 
qrande Loteria da Cruz 
Vermelha Brasileira é um 
acto de caridade e de pre- 
vidência, lambem. 

14710) 

OUfB/t* 0| 

- aWÃW 

Km data do 11: 

Be actôrdo oom circular,» o ta- 
Icgramains t-xpediroa pela Beie- 
Pftc'a CTcraT de Polic!», o delegado 
regional desta ci-ade. está levan- 
do a «{feito uma cnmuauba contra 
a jogatina, conseguindo que mui- 
tas casas do tavolagcm deixassem 
de funcciorar. 

Os chntnados einhea fechados, 
nilo lhes vaTer»di) garantia alguma 
dessa qualiiicasão, também foram 
iatimailos n : ;<o explorar "S jogos 
ilt asa r. » 

A serviço de seu c-argo seguiu 
bc,nn m paru Kanta Barbnta, o dr. 
Oljrntho Cc Carvalho, madlco !eqi«- 
ta da reslão policia) de Camninaa. 

Ao juiz;- co-ipetento foram rc- 
m.rtKos hontem oa inquéritos zm 
que figuram, respectivamente, co- 
mo victimaa. Maria do Carmo Ttay- 
mnmlo Barbosa e Maria Em!"a t 
como a -tiEadcrt? Alcldt Bcnodt- 
cto. Maria do Carmo < Ravmnndo 
Barbosa. 

For falta de osnnço, somúo for- 
rados a reènmTr ns notlole» de 
ontro» fo-es e-v,une-lados para a 
-nsnb". fio ollesí 

•T. Tii-nde-nt s s J. Tílumphado- 
-ea. 

A' Delegacia Geral de Policia 
tu ■ ut capital, foi remettlda a ea- 
tatletica geral da movimento :rl- 
miaal c pcdlcial da região de 'Cam- 
pinas, ao primeiro seme-stra -Io cor- 
rente anno. serviço esse qm asteve 
a cargo do sr. Campos Abreu. 

No dhr; lí do corrente- a dtetineta 
cantora patrícia Aida Poggeti Her- 
msnu. vae realizar ura concerto vo- 
enl no salão do Club Campineiro, 
dodicondo-o ã i -ui>rer • a • sr- 
3«refeito municipal- 

yMWi hostem a Jota nataiiciu 
-o dr. Mario Amaral, íllnslr- Jo- 
'■-.itado ao ÇonF rr-so Estadual.- Tn- 
numero® foram :« cumpri incn*ce- 
que o annlverfvriant-- rccebe-n u»r 
inothro dz pnesarem d, grata ephe- 
merMo A ella, cordialmunta m s 
uaociaur,<>- apresentande ao dr. 
Mart® Anuíra! na noaeaa mais eílo- 
»irat- r» udacOeí. 

F.vaKK Axsrm uojrr,; 

dr. A uv-laa J-.iUote. filha de 
' i guel Mant > Teixeira; 

o ne .4a . Guorgina. tilblsiui da 
dr. Pedro Niua- ito. medico da Az- 

d MnborHu ETrirn iliba do er. 
Manoel l/incrlro o professora em 
) ■catai; 

a Mah>>r)t.i Acidi.,. iii ., do rr. 
Joaquim Vieira do M< Uc 

a ueaborits Ac/mi.,, filha do sr. 
.Mfrad" de Matlos Pinheiro; 

?Urtkaa dc Men-fer. juiz úa S.a 
rara eotn:- t r< ai; 

a tm. 8. Brtsitbeila de Bous.; Mar- 
luac esDora do dr. Augusto Sou- 
za StsmiieF escrivão de> Tribunal 
de Justiça; 

A era. d. Eaibeila C-j. a, pr.-geni- 
tora do» frf dr. Joaquim Mariano 
dn Oouto, o Antonlo P. Marlar.o da 
Couta! 

o ar. V, uui-í-ce Bt! Xero, da or- 
porarito dc Ih.rtypistas d" "Cor- 
. eio Pnoü f í-no""; 

O ur. Alfredo Dourai Filho: 
o or. Jnaq-alm Vieira ds Silva. 

. jertrUo da t.n delegacia a,ixflíar; 
O dr. Bani ris de Freitas Valie, 

r-iWrKrtor Kii-Uco em Araraqusra; 
© »r. Alearo Viaoua, uub-chefe 

ias ofíirinas do ' Correio Paulis-, 
lano*. 

A Co: Ainhia lialiu;: d- 0,e.re- 
tas que ora occnpa o thentro Rink 
desta cidade vno r, allxar hoje uma 
festa «rtlufpiL dedicad; á sua prl- 
ta^-c^na. Enrica 8p naüi. levando 
á .-cena u n om r :ta "I.a nuqnc- 
za rlvl Dal Tabarín . 

Antaaliã. na matriz de ianta 
Ci az, ás 8 horas, solr rezada uma 
missa pelo solimo dia do pussa- 
inento do ▼soerandi catr.pioolro 
•li si Ftrnand»- do Abreu, íullocldo 
t , ,qn propriedade agrícola cm 
Harita I.u. 1 -uok-ípio do Arara- 
quara- 

Josd Fernandes d< Abreu, qu 
fali',, <:u com a «ditle dr nqo*, 
,•- : m *—u•, -usa dc-c* a cja. 

3. Chrfstovam x Extra Amor 
'Moría. no campo <Ia rua <la Mo- 
áea. 

Entro os ouadros "Indígena" c 
"africano-, do Avinr-ré E. C.. no 
— •«no soe!-.] dr rua Conselbelm 
"«--O ) RV. r,Ar\ fi^r dis- 
")i,)-,da :i foca Vonilia Brqp, 

gllra T IIOR v A. A. "F-^r-rtT (T- 
•Vii-eira. qo cemno do nrlmelro. 

A. A. Poínfo—o x -Monfilcooe 
•"> -mpo do primeiro, ií rua Gly- 
-crio, 

A. A. Califórnia x Tiila Santis- 
i, dc Mnvv das Cruzes, nrsta al- 

♦im;1. cidade. 
Territorial Paulista s Ítalo Bra- 

siloiro de Cayelras. O clube do 
Tndianopolls segue para aquelta 
'idade pelo trem o no sae da os- 
'aqão da Luz. ás 12.20. 

A. A. Republica x Jaceguay F. 
C., na projsa de esportes do Jar- 
dim da A-ocliraaoSo. Oa Jogado- 
res devam estar no campo ás 13 
boras. 

Edn Chaves x f Toão. no cam- 
-o do segundo. 

A. A. União Llb-, dado x Es- 
•rella do Brasil, na praça dc es- 
ooríes da rua Voinniaríon da Pá- 
tria, tres amlntosas partidss. 

Juvenil Radiam'x Juvenil Pon- 
te Pequena, no campo do pri- 
meiro. 

União dos Operários F. C. x A. 

nll Fstreli- do Ouro. 
O Montn Or.ipps n-Uc o comr 

oiioanto doa seguintes jogadorc 
8 b-i-aa i n, una eé,!, »oc'nt, fi 
Belém, q, 7; Allemãi». Eantn-la. j. 
no I. Nino TI. Canhoto. Votor n- 
♦ im. Bantista, Solaflni. Hugo Hont- 
bento Mai«vasl. Oi,Mo. Azcr. Amé- 
rico. Aceeie, Monteiro. PlcaglI. 
Bn-beiro. Carnaval L Carnaval 71 
Orlando s todas as rcsoi etlvos -.-o- 
BC-rvBB. 

O jogo do» 3 Oh quadros será I 
elido. As 8 1 3 horng, tendo co 
arbitro o sr. Antonlo Ca-naval. 

O ouadro do Juvenil Estreila .. 
Um forte conjunefo. pois flexjr.qsj 
no l.o oiisdro alguns elementos do 
forle co-ijunefo do Belíimlnho. o 
A. A Estrella de Ouro. Rato ene.ore 
tro será um doa melhores do nmn- 
nhS, porquo o quadro do Montt 
Granpa é d3 ral vilor. 

ctuadas no domingo passado, a- 
dlridaá devido ao tempo. 

EsUs prove.' que servirão para 
a rsoolha das respectivas turmas, 
ter*» inicio ãs 8 horas e são as 
seguintes; 

Corridas dc 50, 200, «OO e 5.000 
metro». 

Salto om extensão cem impulso 
o sem Impulso, 

Salto triplo, 
Jançaraenta do dardo a ds peso. 
Corrida do 110 metros com bar- 

reires. 
^Para as festas om commomora- 

O5o ao ap-nivcn-sarSo a reallsarem- 
«o fia S~ do corrente, foi ovganlza- 
' o o seguinte qrogramma, es- 

+vndo as Inset-lncã-s «Hoetoa. pa- 
ra oa sortos nuo desejarem tomar 
■>arío, até o dia 17, na secretaria 
■ia» 20 ás 22 horas: 

Corrida de 100. 400 s i.SOO me- 
+i*os e 1J0 com barreiras. 

irrerneoao do peso o disco. * 
I7a'to cm aUura oom impulso. 
Salto cm distancia com impul- 

queila autoirdadlb Intimou a com- 
parecerem â sua prseença 74 ban- 
queiros e jogadores, declarando- 
Ihes a altitude que manterá no 
que diz respeito á Jogatina, conci- 
tando-os a largarem tão pernlçlo o 
violo. 

Htnteir, for:-n r :movidos para o 
Beposito mu" ■'-o, com acianoia do 
juiz federal, os utensílios, moveis, 
divisões, etc., de diversos chaFts, 

A GAZETA 

Ho eui altura com rara. 
Para 'menlnoe {corrida das ba- 

lda de 20 

{corrida Ja 
metros), 

l'"-' scnhoiltas 
"Tavpla). 

Corri A a dá f», ú noucijo .1 
Corrida T). i■"i —ofe. 

ia). 

V. A. SrrnAK 
o diractor esportivo da A. A. 

^rtdan rvede o comnareclmento 
e uifqtcs 4,-q—dnreR. amanhã 

4'. 1S ber-s, uh p.*do social; 
V-Herqttl. TVÍ. v^ii,.»^, Vneíc* 

BriUnI T, Tt-mol tt. Bante. Con- 
• Avibnr R.. xr-rlo xf,. 
-orq-v, faverro. Cnritto T. Condo 
r-acmjna. Borsrio I. Boravio IT 
'■-nelief. Coi.rjnl, T-Idlo. Ousl . 
''írJV*, 

t -VUO BBf.LA CINTRA F. a 
x A. A. PARAi/O — Encontrar- 
«o-ão amanhã, "no campo do pri- 
meiro, oa 1.*, 2." e 3." quadro 
destes grerafos esportivos. 

jrvK.Mi, orAPiaKKfB x 
jtmtum, OE.VRHAÍ/ JAHOn 

Realiza-sc amanhã, no gramadj 
Guapirano, Sa 14 horas o mela, mr 
amistoso enoent-o de futebol ootn 
as fortes turman acima. 

O capitão do Onaplreuge podo t 
comnareclmento áos seguintes 1-> 
gadorea. Sa 14 hora», no cr.mno; 

Nunes, Miguel, Américo. Nlca/,V 
O'aoomo, Gaetano, Jtsrb.arinR. Jori. 
D'ogo. I.vdio. Bersngll. Tbomai, 
Biiu*. Antonio, Arirtídea, Anton), 
IT. nullhermsndo. João. Pe«'inelrí; 
Ataob-wndo. DMnvaio c AHto 

Besta voz eanera com anc!a t 
d( seulna. do General Jardim. Ek'?. 
ile, certo, irá dlaoutar uma tao& n* 
Tcboco-Slovaqnla... 

RIO GRANDE DO NORfE x Jl Vífl- 
"VII, MONTE OR.VPDA 

Encontiam-se, domingo nltiaio, 
os clubs acima 

No jogo dos 2.03 quadros, li~>z 
um emnato de 1 a 1. 

No dos l.os quadros, coube a Ví- 
ctoría ao Monte Qrappa. por 2 a 3. 

ROÍ A A a rccfi) 

T^oiP. á<» 9 íM. tia camno íia 31 um 
OT-o r?n, t»m ptUta oo 

(* O 0 /ofaf3**A4| {Ja 8. Pau- 
<o T»»»íiA>>on, A 

forno A»fi» "too»/) A orvi i>rftrvnrG 
nBra r»«< frrotNOd.c» Anoo^froxr r»o "Ríg- 

'.A»vtr^Pf-.rimcnf0 todos os joga- 
dor 

Atv»AnTiã, fi fav<lo, 1)0 
tlTwno. os O aAfmvo^O" 
/4iiD4t»*Ac; ATriN ^ 

roí-rt fio lOfiT^loUAC 
'qnonA-rmej nnaíq oaníH* 
AWAj-.nfrar-R^-So. Oq p^ÍVa/Ios ron- 
•'IflftrAni o5* iBfiiloroD fia OÍ^TO- 
'i^a laoo*»*1»'), nu» jo^o» 

o, -AíjnA- 
»*'»nâlrT-i4d% <ir»€i ÍGflr.a m jo^Oflou^o 
•wvmri»reçam nos troinos aos do- 
mingo^. 

PPI (YTK 

ATHiF.TlSMO 

PALESTRA ITAi.l 

(C-cunmwalcafSo otficLii) 

Realisam-sa amanhã no campo 
A. da Floresta, de Oivseo. Os jo- desta sociedad.. as provas de a- 
■radorea dos 2.* e 3.® quadro se- thl<-tismo que deviam ser efte- 

chid 
A Vrebitirn Municipal dceta d- 

dcvolveu - .*or- 
: adot. o» questionário» quv lhe fo- 
ram enviados pela Repartição ds 

■ 
ás casa:; 
do. 

Registrou . I - ^ro«i•, 
ar.nlvi rsario nataiislo* do ur- " 
to Vieira dos Sai tos, estimado pro- 
prietário do H-.stauianti Estaçã o 
onde f rep- .d» in. 
sa sempre moréi. iam mais tl- 
dal;. r» ncci"Uda. não fa-, raro o 
iní-z - n qm a li não se rcnna gran- 
di numero do ai gor do gci i osc- 
Albertinho. jaira sua Incirnalavci 
ícljoada"-. 

TEM SYPHfLIS? 

Tenha pena de sua esposa e de seus filhes 

■ Clixir 914 

O eminente cardeal Ga> in * 'iiio 
Liv roucos ""ií-s visitou Ca:~ h, 
envios um telegraawoMi "*• P • 
feito municit n 1, a» rnlecoiiúo aí- ! 

- - : foi re<re- gcnllleíítfi com o 
tido. 

Em cada 10 nascimentos, S crianças nas- 
cem mortas, quando os paes são syphilitlcos. 
Evita-se a mortandade tomando o ELIXIR 
"914". 95 f dos abortos provêm da syphitis. 
O ELIXIR "914" evita os abortos. De cada 100 
indivíduos oom syphills 90 estão propensos á 
tuberculose. O ELIXIR "914" é um tonico 
poderoso contra essa terrível moieslia. Tratar 
a syphilis sem ínjecções e sem atacar o estôma- 
go é o tratamento ideai. E isso só se consegue 
usando o ELIXIR "914". O ELIXIR "914" é 
usado nos hospitass é receitado pelos grandes 
especiaiistat em syphilis. Não ataca o estôma- 
go, não contém íodureto. Agraáavei como um 
licor. 

FPGVTAO TV-A, VISTA 
CqnMnpaqv oa fimeriíicuir-ft oa- 

nnrilv,--» .ic-ri,- F-onfc n ter a 
An nns.q Tqqbllcn. pn» 

*•111 pf l.iA ,11„ 1^ r^innt/. CCDl lr- 
a-ai.lqMi Ac. 

Ta — li firca Ae jn—i-*o*bia q.-.— 
.«"t rvian (i q„VU -q «qt-A 
'V-z, nu—ca fui ,1's,>Afi»./iq cnmn 
'Ain ri-lq an aAiiar-Al—nol ,-.a—I — 
.'In q*'i, BAa&eal i —ilifl-, r-''-AláfAft 
A nrOA-rni.itvi-q í # Aiif a» ariq A» 

i nfc-í éq nri fAin l>»nm»Aq 
mSo a emprfrt "ir: ccTTr- .Xind-'' 
•i f-ai-nr do «utNlico. 

r.. •? amsqi-r, q-.-^ organizai»,i 
um bv-llo nrrTramma '•-m qu» a» 
ènli • .o, nni nir.itu-ir^utn' parti»o 
o 2ii pontus «uc fíp*i (ifaoutul- 
i)"-!,",-- desícroidos e ilcrrtr. : cara- 
pcõi 

Adriana — Ricardo 
contra 

Ugarfa — "Vfri.-diUji* 
Alont d» esse IiaRo torneio s .ãu 

i1-'-- is-.la» Jijnuqir. qufniel-ia 
-kapl-s p«tna ni»l'»ft; ■ s a. Istas 

ri^rt)ie?Ja r-aso. ds diverso, s. 

Seguiu hoje. para o Rio de Ja- 
neiro, n l.ordo do paquete "Itaa- 
ba". da Navegação Costeira, o 2.0 
Bargento do Bata" So Naval, sr. 
Ancsio Borges Monteiro de Mello, 
ouo nf-eta cidade residiu cérca ilo 
um anuo, ministrando instrucção, 
militar aos atirndorca do Tiro Na- 
val. 

Acaba do ' iu-tar uunci.ia com a 
a&nhorita Philom-ua Russo, filiia 
do sr. Antonio Rnaso e da evoia. 
gra. Joanna Russo o sr. NicoUno 
Monte Real. negoclrtnfe nesta pra- 
qa. 

Redãcçâo, ridnií. ístraçao e Officinas < ypogrâphicu 
RUA LIBERO SADARO' NS. 15-11 
Iclcphones: lifriai-cao- Contrai. 1-2-5-7 — Dirs. çAo: Central, 3-7-8-^ 

líède pariloular iisnndo *íe{>o?idoiu ía« 

—— ASStGNATUUAS l Composta em Machlnas i.inotype» 
Anno sojooo j MEJiCENTHAÍ.BR 
Semestre 1GSP00 ) imprcss: m -Mna Rotafvj 
Esterior . t . . T . 6ü$000 ( MAUINONI 

Jornal independente, pjlíiico, literário e noticlfsc. 
PHOPniKnADE HE UMA SOCiEDADE ANONVK5A 

Com rumo ao Rio tTo Janeiro, 
partiu hontem deste porto, ás 14,.70 
borns. o navlo-esoola "Benjamln 
Constant". que, 90b o cominando do 
irinitlo do mar o guerra Luiz Ber- 
(llgão. anda real zando urrg viagem 
do Instruooão oom uma turma de 
100 grumetes. 

Por falta, mais uma voz, do nu- 
mero, não prosogulram hontem os 
trabalho» da 4 a socqSo do Tribu- 
nal iio Jlirv. 

O dr. Mario dc Almeida Pirca, 
presMento 1o Trfbu- ai, teve que 
recorrer fi urna sunnlementar, sen- 
do sorteados mais 8 Jurados. 

dona Lneinda Moreira de Sá, soliei- 
ros; aquelle. filho legitimo do Ma- 
Brigida Varella, com 34 annos de 
odade, natural de Portugal, de prq.- 
fissão cornwereinnte, o residente 
neste dlstrioto, fi rua Frei Caneca, 
n. 3 4 - A; esta, filha legitima dc R- 
duiirdo de Sâ o de dona Julfa Mo- 
reira da Sá, a;om 18 annos dc e-da- 
de, natural de Mont- Alio, deste 
Estado e residente nu mesma rua 
e numero. 

Exhitiirani f-g documentos < xiel- 
dos por lei. Fago publico -, al- 
guém souber de algum impedimen- 
to, aceuse-o para os fina de di- 
reito. 

S. Paulo, 11 da a.ysto de 1822 
O officinl interino. I-Ii!» Ameriro 

Nanft. 
. (Da A GAZETA—«?12>. 

t 

A Família ds 

JOSÉ' FillUTO da SILVA 

cedida SÍÜS paretítas 

e amigas para assístíresv 

á misss ds T, dfa .ps ss* 

jrá celebrada ^or intsn- 

A' disposição da TVéfeHur 1 Mu- 
nicipal acha-se na iO"-» aduana 
a imoprtaneia de 21:428?743, II- 
ouldc. prove o 1 e do imposto de 5 
limiido e ral, • '..Uro ft renda 
mez de julho ultimo. 

JI f/O DE r.47, DO BOM RETIRO 
Faeo "gbor que "-eteudem. ea- ) , , 

sar-se; Vicente Plci-artlí o dona A::i- ( m de süs alma, ã.a-fei® 

do 

A T/Oterla 'Ia Cruz Vermelha 
Bfpalb-jea «Ii«< t-ibile réis   
<1 . -vw ooi 

(7T21) 

jTiro f>R p475 no rA*invrv 
Vnnn n*i^ PTliihlram 

ca»-tor'o os ^rMim^ntog eT^eri^oe 
fioto Co^^o Cvil. a*ím áo po ca- 
HÍU^tn: "W-mnnil** q 
CIG»*^ A«tf^^ solt^frop; «116, 
RAínrM fii 
17 riA BfOPto '1« RAR- 

& um, ofiv^Wa, 
fls. o. 111. flho Ip^Hljur» ri© 

TTé-rrtn^ilAn; Hoe *1© 
ilnna e ol- 
In fiG pífn JoSo »1a "Roa 

Vaf9<1o, ©»r* fí 
én 1fin©?rr» «ÍA *>p«íte 
^♦fitrlrfo. fl, nifl Aznnibnía. n. 49, fj- 
lh« Ipp-ifma df* Arnattnho Pasini 
e fle fiona AueiiAta Patuasl. 

fíl nla-jir-m »A»ih©r dA qlcriim fm- 
OA^intAnen. HAVA OAR tAr- 
mAa ti* «Al A r«f)rR flnp <1a UrAjfo 

Cartorlo rio d^z «Io dc 
Cambucy. 12 d a ng-osto flô 1922. 

f> nffrtfo? .tn»A Kcrrlunf<. 
CDa A OAZETA—6519) 

ria AmIomíji de Oliveirn* amlx); 
solteiros, naturaos deste instado; 
ellc, com 23 annos dc cdade, ou- 
rives, residente no dfstrieto 
BePa Vista, u rua Conselheiro Ra 
malho, n. 74, filho leccitlmo de 
Frunc'sco Ptocardl, jA. fallceido o 
de dona Rosa Penna Plecardi, re^l- 
dentes nesta capital; olla, com 19 
annos Io e^ade, prendas domestí- 
eas, :•» >íTTêiTTC iit.ote «ristruto. a rua 
Júlio Concelrío, n. 54. filha 
ma de Benedicto Antonlo do Oli- 
voira, IA fallecldo e do dona Vidai- 
vina PHa/ de Oliveira, residente 
nesta capital. 

Kxbibiram os documentes da '«-J 
Fac-o mihllco e. si a1íniem souh ■r 
do flifirum ImnfrfMmonto, ncotxíc-o 
pnrn os fins de direito. 

Bom P^tlro. 11 de aeroato do 1922, 
O OÍficial, PímiMiio Monir 

íCarlorlo. ma da Oraca, n. 74. 
Tolôpb. Cidfl^e 4—7—111. 

CDa A OAZTJTA—8517) 

ra, dia 14 da ccrrô^ia, 

^ját 8 lj2 h3rasvna Matriz 

da Consolação. 
(6505) 

jvtao np. paz no n«4Z 
Fnco frnbAr naa nrAtnndArn ea- 

snr-so! AnfonlA NavaUmo o dona 
Idnn Tem>1ei elle, roltelro, mecha- 
nlco. natural dn Tfpi*a. cr»m 41 an®* 
n©4* de ©dftd©, fftho leíyfHrno de "Do- 
mlncrr>s KoveHno e de ifona FPo- 
TTiAj»a Vf»«. ©■'fno realdepfé A aveni- 
da Oelso Oarcfa. n. 67; ella. so1- 

ciTiini 
O* 1 tv K 

Oiomnpfl-sfi um nos orre- 
tcl-a. paeui-al fcald canH») com 17 (íoreS destfl ChBÍfflI. bom ft 

MOVEIS 
V^ndem-se ; 1 dorrr.Ho- 

rio de pau irtarfim, com 
6 rumas, 1 te^OS; 1 saia He 
viaitas estofada, de em- 
buva, com 18 p«cas, ASOS; 
sa'a He {antar, He emhMwe, 
com 1A neças, aRAS; Ruf- 
fet. 140$. — Rua Santa 
F-Mr^nia, 87-C. 
(47B2> íe 12) 

pnnoq de íwi^dí. ffiha de * « /\í'C i 
Fricvam T"io)e a de âona Anna P"'* P^"0 OffpHaS 
Trilctc icsldente á rua Tamanda- com toHeS OS illfoTmaOÕPS 

"""rrhuiGam „« dccum.mns exigi- a OlivMi-f,. Rua Palmeiras, 
flnn nela Icl. .1 algucm aonher ri» 27®. SttO PaillO. 
Ernr» ImnA/Urvãfinfe, acrnpe-c nar^ 

Ei m 

Dn i mildorlu da F« / ■»,!. 

Entado 

Dc qt-dc-m do sr. dr. ic.duardo 
Martins Fontes, procur. [or da 
Fazenda do Estado, subatitu. c>. fa- 
qo publico, para conheclniantc, dos 
interessados, que. fica mat-eadci o 
prazo de dez dias, a contar da 
presente data. para o pagamento 
amigavel doe impostos de Com- 
mercio, Xnduslria, Consumo de 4. 
guardente. Capital das Sociedad..» 
inonyjnas. Capital Parttculai 
Empréstimos, Territorial. Prédios 
Urbanos e Predial, referentes ac" 
exereicio do 1 »21. lançados pela 
Recebedoria da Capital o pelai 
collectorlas dos dlstríctos dc Co- 
tia. Guarulhos, Ilapecerlca, Ju- 
query* Pamabyba. Santo Amaro 
e São Bernardo. Oa «rs. con-tri- 
buintea ouo deseiarem liquidar os 
«ena débitos poderão fazel-o. daí 
12 ás 16 horas, na Proeursdoria 
't Fazenda ISpcretarla da Fa- 

zenda e do Theaourn do Estado, 
'cfe-o do petacjo). Outrofilm, de- 
risro que, findo esse orozo. essa 
■■ .branca será feita oxeentivamen 
te. 

OS f-n» dc licito. 
B-e-, 9 de «go.to de 1922. 
OoffiCal Interino i'»ri<> dMvlIa 

(Da A MIAZETA—-8518). 

(4828) (alt.ll) 

"BALAS SPORTSMAIIS" 
Levam impresso nos en- 

voltórios o retrato dos JTIZD DR P4Z DO lin v/, 
Faco pfthfr fint» «a- ' 

sar-se; M-mirel P-nlogua S-nchcz CSÍT!06065 paUÜStaS de fU- 
e dona Sf->ria Bt-lores Alnhasse jphâl 
I.«i»c«: olle, solteiro, negociante,, * 
natural do S. João de Boa Vista, NOVã edlÇaO, COfíl OS 12 

clubes, que disputam o 

LEI * " 
JITTITMIIES 

CO*riT~'' - 
pAnan/Nv/>o 

de SYf-VIO PI ORÍÀL 
A# venda em Iodas na livrariam 

pjN'íiI'PPONYÍ'!r 

e. r. iDtofinEDion * 
B. C. COBOMAO 

com 23 unnoa de odade. filho le- 
gitime de Antonio Paníctrua Torres 
c do dona Izabol Sancucz Tsrpes, 
residente, á rua Oriente, n. 197; el- 
la, solteira, natural do Mo<rv dag 
Cruzes, cem 22 annos de edade. fi- 
lha legitima de Josá Alabasse Gi- 
menez o do dona An—ria Taipes Pra- 
da, resldecté em Sabaipna. 

Rxhlhtram os õoeumenioa exigi- 
dos nol., lei. ?J alguém souber de 
algum Imnedlmenfo. aer-use-o para 
os flnp de direito, 

Braz. 11 de ngosto dc 1922. 
Oofílcial interino. M.ri» d-Avila 

(Da A GAZETA—6518-a> 

campeonato. Nítidos retra- 
tos. Brinde aos coileccio- 
nadores dos envoitorlos. 
(4714) (T.C. ) 

JFIXO DE PAJ! DA SE» 
Faco caber aDp nretendem oa- 

ar-ge: Am.-Idcu Cnaslniignida e 
dona PbilmueaM CJrinehia, ambos 

iltelroe; elle, com 30 annos de e- 

HE6GSI0 SE OOSáSIMO 
Vand-i cc uma casa recentemen- 

ta coustruida. com 4 commodos. 
dois dormitórios, aala de jantar, 
sala de yloita, banheiro e cozinha. 
S metros de frente por 4G de fun- 
do. Sita ã rua Santa Clara m 58. 
Trata-se, sem intcrmeJkirics, ã 
rua João Bohemcr, 190. 
(6492) (al2) 

5 34 Procuradoria da Fazenda, 
agosto de 1922. 

O chefe da aeccão 
Benedicto Motta. 

(48r (Q14) 

UN/KE 

IVIONTE DE SOCCORRO 

FEDERAL DE S. PAULO 

DEI DÃO 

Eotando marcado para o pró- 
ximo dia 15 do corrente mez o 
'eilão de penhores, vondidam-se 
os srs. mutuários, cujas cautela» 
venceram em 31 de julho findo, a 
virem reformai-as. para que não 
sejam vendidas, bastando para i»- 
so que entrem com o» juros devi- 
dos. 
(4760) (v.c.) 

«sgegce—ereEccMM»»»»—aMa»«wwi 
domiciliado c residente no dístri» 

Stepositarios : G A L ¥ A 0 

Avenida São João NV 145 — 

â 0.' 

S. PAULO 

Rcaliaou-sc ante-hentem o cane- 
rado encontro entre as i as. 2.as o 
3as turmas do» clubes acima. 

A l.a turma do, PrngrciTor apesar 
d»; estar desfalcada do Bruno, um 
bom elemento, oppox tenaz resis- 
tência lí do Oolo-ilio. qcu era corti- 
liosta unicamente do soclo» do C. A. | 
Tplrunga. e*n>i>eilo da 3*0 Paulo, j 

Os jogadorc» do Progrodior ape- , 
sar dc Jogar contra verdadeiros 
caipueOes coii..gu!ram a elovajla} 
contagem do 141) pontos. 

O resultado final foi o seguinte; 

3.a» turm.iB: 
Frogredior 
Colombo . 

. 2.as turmas: 

Colombo . 
Ias turmas; 

Progrclror 
Colombo . 

100 
«5 

137 
150 

140 
200 

A l.a tu: ma do Progredior esla- 
va c-sim organizada: Miguel (cap.) 
— Fri ao —- Artontco — Zuzu' c 
João. 

A do Colombo «a. esta: Bandei- 
ra fcap.) — Jurandir — Porlío — 
•.'tccnt.e 0 Júlio.   

*9993 Wl>—M<n{ 

[ÍUl (3 CASA MIXTA 

louças ti-jsuu,-, vidruo, 
weUwrs roimlv/a*. bate- 
ris- pam coxIbIuí, uloa- 
stlioa para mo dotnestico, 
ferragene, pbAiit»°ias c 
arHpos para preaentv-, 
UmIo quanto é iailUptm- 
shvvI om unia euaa do» 
família, ewoatiatêo «n 

|>o)miiii' o nnibooMia 

CASA Ml VTA 
RUA 8. CAETANO. 33 

CORRAM V 

CASA MIXTA 

3 luio.nto a pioçot da fabrica. 
Apuorclhoe para antar, para lavatorios, para 
riiâ e cafí. Pi atra de granito, ditos brancos e 
decorados, hollandezcs e nac'onacs. Centros de 
mesa. galheteiros, Ileorelroa perta-copos, — in- 
vtjado sortiment . Bandejas de faience, ditas do 
nelal. nulttlada», estampadas c de composição 

Isaiti l aveis, ferros clcctricos allemães, artigo bom; 
lampad. s clectrlcos, ferros do engornmar, copos 
para "chopps o com pí1, "verre d'eaux" iisos, pin- 
tedo» e decorados. Biscolteirss pintadas o la- 
Pidadaa. .S.,rviyo nara acua. liso» e plnladcs. 

PF-VAM PREÇO» 
Rei li ip; sortimento em varor Pgra ílercs 

va ■ .■ solitários idem. cache-pots Estados de tar- 
ro. dlti s dc metal gravado», cos-jdjiin * fc a 
comprar. 

Talhas, ^potel», filtros c tnor-j^fis de iad"» os 
' nanhoe #* preqoe baixos. 

Ol-.ados para mesa. padi o .a.t... '"chies"', bt l- 
lo» aertUaentos e.n milhares de aiti^cs para li- 
quidar ã qualquer prego. 

Chicaras psra cliá o car£. extrangeiras e na- 
ctonaes, travessas, rasas 0 fundis. terrinhas co- 
bertas, bules, assucarclros, leiteira», assadeiras, 
frigidtiras, cafeteiras, chaleiras, argollaa para 
guarda-napos, paliteiros, estatuetas, cinzeiros, 
tympanda, mantelguelras. jarros, garrafas pare 
agua o vinhos, cera, palha de ago, parafina, poma- 

'madas, lustres para moveis, tintas, vernlses, es- 
maltes ouro o prata para dourar tubos o «altos 
do borracha, bacias, marmita», çaoarradelras do 
ferro esmaltado e do louça; em im, tnd., quan- 
to é de nj^eesaldado em uma casa de família. - 
Aproveitem esta liquidação que dura atí o fim 
de Setembro. — nd 60 dia». 

RUA SSO CAfiTSNO N. 33 

Os rostos serão vcudidos em leilão. 

ERNESTO PIZZ0TTI 

TPifPHONE, CIDADE, 4-0*3*2 

(«SI») (Ml) 

Be Mes 

di ■ . dc .14: . 

Xa p .%uttte seaeã» do jury d, »- 
ta eoin, r-a deverá entrar mu jul- 

' gamoitto o indlvidr José P»rc», 
ouo respondo polo crhno do blça- 
mia. 

.Rirog, sondo Casad - om b- ■ tugal, 
ondo deixou a esposa, vindo para 
o Brpsll, aqui eontraotou nunclas 
com Ko«a Prado Onejos. 

Defenderá 0 bigamo o solioitador 
Duclydcs Roque Bactos. 

Com regular cass. realizou-se 
hontem, no theatro Ouavanv, o ex- 
cellente concerio promovido pehis 
afamsdoa artistas canteres Alloo 
Pancada e Alfredo Mfl^carpnbas. 

O programma. confeccionado a 
capricho, tove cabal desemnenito, 
merecendo aonelies ariistas frené- 
ticos applausos da assistência. 

cto do Pom Retiro, ã rua Amazo- 
nas, n. 24, filho legitimo de Ra- 
phael Cesalangulda o de donn 0»ri- 
2>a Sclascla, faHeoi«jbB; cila, com 21 
annos do • dado, natural deste Es- 
ta-lo, professora normalista, domI- 
clllada o residente uosto d<«tricto, 
á rua Santo Andrá, n. 4-sobra lo, 
tillia legitima de Diberatorn Chia 
chia c do dona Mnrgarida Ceeconi, 
residentes neste districto. 

Rxhlbirnin o» doctimentoa da 'oi. 
Faço puMIro e. «l nlguem souber 
fie alcun- Imnedimento, orcuso-o 
para o» fio» d» direito 

3. Paulo, Hé, 10 de agosto do 1922. 
O offl»* H ninginromo 

(Da A OAZETA—8516) 

(8. 

AGENTf" COMMERCÍAES E CORRETORES 

JC I74> nt: IMZ IIA SK' 
Faco nah^r ijj* orAtA-ndom ra- 

,ir-sêr S«1>7»«ld>r vc e flona 
AHrllna Warlmo* ambos sr>Uftlros: 
eilf, uom ii í»nnns de eHart», natu- 
ral df-sta cfltiital, emoreera^o no 
comm^rHo, «lomlciHíiílo e reeM^nto 

distrito, á r"a Plor^nrio de 
Abueu. n. £i»ho leaifníe do 
Lulx Scorv»e de dona Pombi- 
na Lína^di Scorrafave, r^Rldrnfea 
r.cèta ^apífel; ella. iwm 18 annos 
do e^ade. natn -al des^a cnnítaL do 
prendas domoati^as. d^mlo.ülflda o 
rosidente no distrk- .■> da Moóca. &. 
rua da MoAca, n. 90, Vil Ia Alva- 
ronfra. filba l©#rfMma do José Tira- 
l ino c de dona 8ípb»io Ma- 
rino. roKidentr-d nesta capital. 

Fjrlilbírnm os .l<tenmpntos da loL 
Fr.ç.v> publico c. sí aicmcm souber 
dô alírnm fmr»t dim* nf o, acoiiRe-o 
para os fins de dlrefto. 

S. F: iiTo, Sú, IB de ».aosto dc 1822. 
O offioial. TI. f»iM»>í2df»ã»«mf> 

(Cariork): rua 11 de Aftostc, v.. 
31-A, u'c-nhone Central %—4—1—4) 
(Da X GAZETA—651(í-a) 

Proscguo actívamcntc, nesta cí» 
dadD, a salutar campanha emoro- 
hendida ; elo dr. CojTolano Oéee, 
delegado regional, contra o popular 
jogo éo V bo. 

De imie-UonUm rara hontem a- 

ji i/o nr faz i>a meiaivA vi**** 
Faori sshf*r rjní» nr^iond^m nn- 

ar- .: \ u<4*>•'»» «I<»m £ji«*í4MI e dona 
H«*v©«8«l*©*#•« d»fc HA VI»»!»»», soHoiros; 
oHe, .um 24 annos. natural de 
CaiPiAip-ti. FH^aao, rbaiif^nr, 
reRtdf^lo ncslo dlsf-ícto, & rita Ma* 
nttol ií. 2. fPho 1^ei*''iwo do 
r ;naudos do« Saltos o do dons 

ídutiui cirando dos S>HhfoR[ olla. 
com 17 armos nM«irai df» n<ivAfnia- 
tatnba. aUo. rosUl^niõ nos- 
te d*sl**íFfo. fi n^a S^nf.a 
na, n. 2^. lojyítimít d# Pono- 
dlcto SA Tlnnra c d,i tiona Joaqul- 
na Mmiftnna Rodrigues. 

Fx1i 'Mríim - a dornmr.T^to?»» çxlel 
dos prlr lol. Faco pnMIm «. nl- 
ííiiom «onhor do nlarum Imtvodimon- 
to. noone^-o nnrq <v« fins do díraOo 

Bella Vista. 16 do aeroslo de 1822. 
O Offíoía1. f^afo m-im do MoUo 

fDa A OAZETA—6511) 

Dlnbalro s&b hypntheças — Câmbios. — Compra» e vendas 
do tlfulns aro tndns «p flolsas do Brasil e nxtj-ancPiro —• 
Comnrap o vendas de casas e terrenos — fíecohlmento de 
(Dros e alugueis df taaa» — Be.cnhlmenfos e outros nego- 
cio» em rcpBrtleftes nuhlieas municipaes estaduaep e fede- 
raez — fncornoracíio e orconlzacSo de sociedades anonv- 
mss omnre«3p e compadhlaa — Pagamentos e recebimen- 
tos de luroa connnns e dividendov — Advocacia no fôro 
.. -.. desta capital e representação em sraral —— 

RÜ? ^^EITfi, 7 (Palacete G.Aile) 

Tel Central 628 - End Tcl. "Leonidas" » Caisa Postal. 174 
*'D»9©fle»OÇ.(M';4gSftCft©®?®S®fD9©tSS»i5ffi«y»©«Mt©ü4ía«B(it©^ 

, Não sabe Y. 8. aonde ir? 

POIS BEM, EU LHE DtâO : PROSURi â 

CAGA OE MOVEIS W 

Av. Rangei Pestana N. 183 = Teleph. Braz, 685 
q,lixar ntlquirir moveis bons, bonitos c dc cstjdo modeitto 

h preços rcdiixidos, visto serem do FâBRICAÇSO PKOPRIA. 
E' a casa que mais negocios faz devido á íaclUtação nas vendas. 

(Jueira, pois, informar-se da verdade do que aqui fica ex- 
posto, fazendo á mevma um» visita, todavia sem •ompromisso 
do compra. Para Isso expõe alguns preços : 

jnzo DF. PAJ! D.% rONSnr.ACtD 
Faco Bahw ouo rir«t»n»l»Tn "a- 

sor-se; I vanclo ile So««« V» rt-Ji» e 
nuci úe Sons: e de dena Farolloa 

Guarda-roupa     ..... 
Guarda-lei:ça . .. ,, .. .. .. .... 
Guarda-casaca ... .. .. .* ...... 
Guarda ..lulda   
Deiamoda ., .. .. .. .•.* ...... 
Onma p»i"a cgsal .. .. ..     
Cama para solteiro . . .. . ....... 
Toilette   
Buffet   ...... 
Creado-mudo .. ■■ .. .. .. ...... 
T avatorlo á fogão ..... .. .. .... 
Mesa commuTn   .,.• 
Mesa american;"   
Fscrivnriinha cora panno . . . ... 
Kscrlvaninha pem panno ...... 
Cadeira americana  
rvirtnltorlo c-- doto com 6 peça» . 
Dorniltorlo oval com 6 peças .... 
normltorio para solteiro ot 5 peças. 
Sala dc ' rtar com í peças . . . 
Pnla tlc visita com 9 peças .... 
M' ;n ftobllia com encosto «RimaJMo. 

ETC., ETC 
MAUKIUA DE DEI : 

dc flíOOO. SõjOOfi 
46847õ$000 

IfiOfftOO, 2003000 
JOÍOOO   
SSÍOOO   
th" S frio, 763000 
883000   

leasooo, iroiooo 
,1313000, IROÍOOO 

» 233010, 
" cosnío 
» 213010, 
" 803010 
" 3SÍOOO, 
" 30J000 

dúzia . . • 
desde , .. 

403000 

253010 

503OO0 

lOOJOOO 
1003000 
2703000 

SOÍODO 
903000 
9O3OO0 
483008 

•203000 
2203000 

3030)0 
803100 

3033000 
1(103000 

o r, s ooo 
40»rin0 
70300) 

590300» 
|!l003nn# 

3803006 
300303© 
1073018 
2703008 

, ETC. 
EJTIU VA È CANKLLA 

Aoceito, também, encocimenflaa de moveis de qpaiquer 
tjlo, tanto da Capital como do Interior. 

(4818) <**4) 

f 


